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~A~h j4Af(~T 
FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados cm ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de forma a resistir a todos os climas. 

A casa CAR L HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, 1862 (diploma d'lzonra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maio1· dzsti"ncção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na OASA LAMBER· 
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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MM. o Imperador da Allemanha e Rei d~ Prus
sia - Imperatriz da Allemanha e Rainha ~a 
Pr~ssia. -Jmpcrador da Russia. - l_mperatriz 
Frederico. - Rei d' lnglaterra. - Rei de Hes
panha. - Rei da Romania. - SS. AA. RR. a 
Princeza Real da Suecia e N?ruega-f?uque, de 
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i p";ª~~~Jp~E~~~~~ {P~~!.~u~co) ! 
Associação nas proporções physiologicas, dai 

diastase, pepsina e pancreatina. Medicamento por 
cxcellencia em todas as doenças do estomago em 
que haja difficuldade de digestão. Util para os 
convalescentes, debeis e na~ edades avançadas. ~ 

PHARMACIA CENTRAL ~ 

de F. Lopes ~ 
108, R. DE S. PAULO, 110-LISBOA J} 

·~u~ r ~ ~ 

O,s pianos d e Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, 
sete oi tavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, 
teclad~ de marfim de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema 
a perfe1çoado. 

Exterior elegante - Boa sonoridade - Afinação segura - Constrncção solida 

BERLIM= CAROL OTTO= BERLIM 
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SUMMARIO -Alfredo Keisenauer - Estudos sobre Tristão e Isolda - Joseph Joachim, (continuacáo) - .No 
consen·atorio, (co11tinuaçáo1 - Alfredo Keil - Uma excursão a Bayreuth - Noticiario - Necrologiâ. 

Alfredo Reisenauer 

Este grande pianista acaba de fallecer em 
Libau (Allemanha), onde se encontrava para 
realisar um con · 
certo. Tinha·se 
hospedado no ho
tel de Roma d 'a
<1uella cidade, e 
momentos antes 
de ter fa llecido 
com uma conges · 
tão. tinha-o procu
rado um Kow;ert 
m-ra 11 trettr, de no
me ~áhring. Este 
foi o ultimo que 
conscgu i u falar 
.ainda com o gran
de artista ! Perto 
da meia hora da 
tarde entrando no 
quarto um creado 
do h9tel, afim de 
YCrificâr .a1tempe
r atura · para o 
aquecimento, co
mo é de uso n'a
·q u e 11 e s paizes 
frios, encontrou o 
grande pianista 
morto. Tinha sue 
<'um bido quasi ins· 
tantaneamcnte ! 

Alfredo Reise
nauer, que era sol-
teiro e nascera em Konigsberg (Prussia) no 
dia 1 de :\ovembro de 1863, vivia cm Leipzig 
ha annos em companhia de sua mãe. 

Anualmente exercia o professorado em 
Leipzig tendo uma classe s6 para alumnos 

adeantados, e que se dedicavam á carreira 
de virtuose. 

Afóra isso executa va concertos em toda a 
Allemanh~, e estava ultimamente contractado 
para varias sessões d_e musica de camara. 

Rciscnauer recebeu de sua mãe as primei-
ras lições ele piano 
cios 5 aos 7 annos. 
Depois a sua edu
cação musical foi 
confiada a Luiz 
Kõhler. 

Foram tão ra
pidos os progres 
sos que fez que em 
pouco tempo já se 
apresenta,·a em 
publico como ,·ir. 
tuose. Partiu então 
para Roma afim 
de receber lições 
de Líszt, o qual já 
o havia conhecido 
quatro annos an
tes, e ali se acha
va. :Jlais tarde em 
\Veimar era elle 
considerado o 
alumno querido 
de Liszt (isto ape
sar de muitos dos 
a lumnos de Liszt 
se julgarem todos 
o mais querido ou 
o melhor). 

Reisenauer era 
o .maior dos pia-
nista s allemães 

como colorista, possuindo uma bcllissima 
sonoridade. A arte do seu toucher, a pro
fundidade da sua interpretação. e a sua 
conscicncia de artista, eram qualidades que 
todos os grandes pianistas lhe reconheciam; 
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bem assim os seus conhecimentos litterarios 
eram profundos, e falava correctamente va· 
rios idiomas. O seu reoortorio era vastissimo ! 
R eisenauer era actua lmente um dos melho
res interpretes de Brahms e Schumann. 
Quantas vezes o auctor d'esta desprctenciosa 
biographia o ouviu executar o Carnaval de 
'chumann e os estudos symphonicos do 

mesmo! Emfim as obras mais collossaes de 
chumann eram traduzidas com uma clareza 

de execução tão assombrosa, e ti nha um qu~ 
de sinceridade tão grande, que difficilmente 
se poderia imaginar melhor interprete que 
Reisenauer ! 

A sonata em si menor de Liszt, a l.Vende
rer Fantasie de Schubert, cmfim toda a obra 
de Brahms, Schubert e Schumann eram fiel 
mente traduzidas por esse grande pianista! 

Os romanticos como Weber, Schumann, 
Chopin e Liszt encontravam n'ell e o ideal! 

A arte com que R eisenauer empregava o 
pedal, rematava brilhantemente a sua bella 
execução, que era de uma plasticididade mu
sical incomparavel 1 

Em Beethoven, desde as mais pequenas 
producções como por exemplo : o preludio 
para todos os tons maiores, op. 39, depois 
a Fant .1sia, op. 77 e a 'Pol<111aisi:: op. 89 (tão 
raras vezes executadas), até ás ultimas sona· 
tas do grande Mestre, era R eisenauer o exe· 
cutante consciencioso e escrupuloso l Raras 
vezes nos ultimos tempos se exercitava para os 
seus concertos ; sabia os seus programmas 
de cór, e com a maior fac ilidade executava 
qualquer obra aos seus alumnos. 

Os seus funeraes em Kõnigsberg foram 
muito concorridos. sendo o cada ver do grande 
pianista, acompanhado desde Libau até Kõni
gsberg pelo seu melhor e mais dedicado 
alumno C//natol 11011 R oesse/. o cortejo fu -
neb re fo i executada a marcha funebre de 
J~eethoven. Muitas corôas foram enviadas 
de toda a Allemanha e bem assim do Con
servatorio de Leipzig onde tinha sido profes
sor até 1905. 

O seu maior e mais intimo amigo era Fe
lix \Veingartner. 

Emfim, registando o seu fallecimento na 
Arte 1\Jusical prestar.se-ha culto á memoria 
de um dos maiores pianistas a llemães. 

R. M. 

E S TUDOS 

SOBRE O 

Tristão e J:sold.a 

Il 

Não nos propomos fazer aqui a biographia 
do mestre, que tem sido la rgamente desen
volvid~ em todos os tons e em todas as lín
guas. O nosso intuito essencial é preparar o 
leitor para um estudo desapaixonado da obra 
de \Vagner, ou antes induzil·O a despir as 
convenções rotineiras do seu espírito, cha. 
mando· lhe a attenção para os processos no . 
vos da arte lyrica. O que convém portanto 
conhecer é os princípios cm que assenta o 
credo wagneriano e as sacctssivas tendencias 
do grande innovador até chegar ao Tristão 
e aos Niebelu11ge11, que tão brilhantemente 
coroaram a sua gloriosa carreira. 

A carta que o celebre musico escreveu em 
r86o a F rédéric Villot é o documento mais 
valioso que podia encontrar-se para definir 
essas tendencias. E' d'essa carta que vamos 
extrahir alguns fragmentos, que melhor pos
sam elucidar este importante assumpto. 

Vejarnos primeiro qual o juizo formulado 
por \Vagner sobre o estado da musica dra
matica no momento d 'eUe emprehender a 
sua reforma. 

c~a Italia, onde primeiro se constituiu a 
opera, qual era o fim unico do musico? De
via escre,•er, para um ou outro cantor, cujo 
talento dramatico só tinha um valor com· 
pletamente secundario, dive rsas a rias desti
nadas exclusivamente a fornecer-lhe o meio 
de evidenciar a sua habilidade. O poema e 
a scena não eram senão um pretexto, não 
serviam senão para dar a noção do tempo e 
do Jogar n'esta exhibição de virtuoses, a bai
larina a lternava com a cantora e dançava o 
mesmo que esta tinha cantado; a unica mis
são do compositor era fornecer variações 
sobre um typo de arias previamente estabe
lecido. 

R ei nava, até em infimos detalhes, a mais 
completa harmonia; o compositor escrevia 
para determinados cantores e era a indivi
dualidade d'estes que dete rminava qual a 
indole das variações que cumpria forjar. 

A opera italiana tornou-se d'este modo um 
genero áparte, que nada tinha que ver com 
o drama e onde a verdadeira musica era po
sitivamente um elemento estranho. Para o 
entendido, a decadencia da musica italiana 
data do desenvolvimento da opera na Italia. 
Esta é uma verdade, que se fixa no espírito 
de todo aquelle que conheça a sublimidade, 
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a opulencia e a incomparavel profundeza de 
expressão da musica religiosa italiana, nos 
secu los precedentes. Quem poderia, por exem· 
pio, depois de ter ouvido o Su1b.1t Nlater de 
Palcstrina, considerar a musica italiana de 
opera como filha legitima d'essa admiravel 
mãe? Dito isto de passagem, notarei apenas 
como premissa necessaria que na 1 tal ia exis
tiu sempre até ao presente uma perfeita har
monia entre as tendencias do th eatro da 
opera e as do compositor. 

O mesmo succede em França; essas rela
ções não mudaram. O cantor todavia, e o 
composi tor é que engrandeceram a sua mis· 
são, porque a cooperação do poeta dramatico 
tomou aqui uma importancia infinitamente 
maior que na Italia. 

Ap ropriadas ao caracter ela nação, ao es
tado da poesia dramatica e ás artes scenicas 
que acabavam ele tom ar um notavel impulso, 
as exigencias d'estas artes impunham se tam
bem imperiosamente á opera. No Grand
Ocera formou-se um estylo fixo que, funà::ido 
cm g rande parte nas theorias do Theátre 
Français, satisfazia a todas as convenções e 
a todas as exigencias de uma representação 
dramatica. 

Sem querer por agora definil-o mais rigo
rosamente. noto ainda um uni co ponto: é que 
ex istia um th eatro modelo determin ado; que 
n'esse thcatro se tinha formado um estylo 
imposto ao actor e ao compositor com egual 
auctoridade; que o auctor encontrava um 
quadro minuciosamente circunscripto e que 
este quadro devia preenchei o por meio da 
acção e da musica, com o concurso de actores 
e cantores exercitados, previamente conhe
cidos, e em perfeito accordo com elle para 
a realisação do seu scopo. 

Quando a Allemanba recebeu a opera era 
um producto exotico, já em pleno desenvol
vimento, e este producto era radica lmente 
extran ho ao caracter da nação. Os príncipes 
a llemães tinham chamado á sua côrte socie
dades italianas de opera, acompanhadas pe· 
los seus compositores. Os musicos allemães 
deviam ir á Italia, para Já aprender a escre· 
ver operas. l\Iais tarde os theatros, para con
tentar o publico, juntaram a isso a execução 
de operas traduzidas, operas francezas entre 
outras. Os ensaios de opera a llemã não eram 
senão imitações da opera estrangeira; não 
tinham de allemão senão a lingua. Em parte 
alguma se formou um theatro centra'!, um 
theatro modelo. Todos os estylos existiam 
na mais completa anarchia, estylo francez, 
estylo italiano, imitação a llemã d'um e d'ou
tro; juntem·se ainda as tentativas para fazer 
a velha peça cnm canto, que nunca se che
gara a elevar ao genero popular e indepen
dente, tentativas inutilisadas quasi sempre 

pela preeminencia das formas technicas, taes 
como vmham importadas do estrangeiro. Sob 
estas influencias e n'esta confusão, nasceu 
um inconveniente dos mais visiveis, isto é, a 
ausencia absoluta de estylo nas representa
ções ele opera. as cidades ele população 
restricta, cm que o theatro não dispunha se
não ele um publico raramente renovado, para 
dar ao repertorio a attracção da variedade, 
representava-se a lternadamente e a pequenos 
intervallos a opera franceza, a italiana, a a l
lemã. imitações e peç.1s com canto, de deses
perante vulgaridade; os assumptos comicos 
e os tragicos eram indifferentemente canta
dos e representados pelos mesmos artistas. 
Trechos compostos para os primeiros virtuosi 
italianos e apropriados ás suas qualidades 
pessoaes, eram executados por cantores ::.em 
estudo e sem exe rcício, n'uma lingua de ca
racte r diametralmente opposto ao da li ngua 
italiana, e portanto d':!sfiguraclos do modo o 
mais ricliculo. Ou então eram operas france
zas, cujo effeito se baseava n'uma declama
ção pathetica de phrases rethoricas, cuidado
samente notadas e que se representavam em 
traducções fabricadas á pressa e por vil preço 
quasi sempre sem a menor consideração pela 
ligação das phrases declamadas com a mu
sica e com erros de prosodia ele arripiar os 
cabell os. 

Bastaria esta unica circumstancia para im
pedir a dicção de attingir um bom estylo e 
pa ra manter o publico e os cantores na 
mesma indifferença pelo texto. D'ahi, como 
resultado, toda a casta de imperfeições. 

Em parte alguma um thcatro de opera 
modelo, um theatro orientado com intelli
gencia, um th eatro que desse o tom: uma 
educação defeituosa das proprias vozes~ 
quando estas mesmas existiam, ou então a 
ausencia de toda a educação e a anarchia 
erh todos os ramos da arte. 

Comprehende-se que para o musico ver
dadeiro e serio, este theatro de opera a bem 
dizer que não existia. Se uma vocação deci · 
elida ou uma educação especial o impelliam 
para o theatro, preferia necessariamente es
crever em Italia operas para os italianos, e 
em França para os francezes; e emquanto 
}.Iozart e Gluck compunham operas italianas 
e francezas, desenvolvia-se na Allemanha a 
musica verdadeiramente nacional, sobre ou
tras bases bem diversas da opera. 

Bem longe da opera e enxertada n'esse 
ramo musical que os italianos abandonaram 
repentinamente por occasião do nascimento 
da opera, a musica propriamente óita desen
volvia-se na Allemanha, desde Bach até Bee
thoven, e attingia essa altura, ess~ maravi
lhosa ri queza que todos são unanimes em 
reconh ecer-lhe. 
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O musico allemão, cujos olhos, abando
nando o dominio que lhe era proprio, o da 
musica coral e instrumental, se voltassem 
para a musica dramatica, não encontrava na 
-Opera uma forma acabada, que se lhe impu
zesse e cuja perfeição relativa lhe pudesse 
servir de modelo, como succedia com os ou 
tros generos de musica. Na oratoria, na sym
phonia sobretudo, tinha modelos de indiscu
tível nobreza e notavel acabamento; a opera 
o fferecia-lhe pelo contrario, um confuso acervo 
<ie formas incompletamente desenvolvidas, 
onde via pesar um conjuncto de corn·enções 
que lhe eram incomprehensiveis e que lhe 
coarctavam toda a liberdade de acção. 

Para boa comprehensão do que desejo di
zer, compare-se a riqueza infinita, prodigiosa 
de uma symphonia de Beethoven com os di
versos numeros de musica do seu Fidelio; 
não é diffi cil ver quanto o mestre se sentia 
aqui contrafeito e como lhe era impossível, 
por um tal caminho, attingir a sua habitual 
genialidade; e, como quizesse abandonar-se 
ao menos uma vez á plenitude da sua inspi· 
r ação, com que furor desesperado se lançou 
sobre a ouverture e esboçou um trecho de 
uma amplidão e de uma importancia até ali 
<icsconhecidas ! Este unico ensaio de opera 
deixa-o cheio de desgosto; não renuncia no 
entanto ao desejo de encontrar finalmente 
um poema que lhe permitta desenvolver as 
~uas excepcionaes facu ldades. O ideal flu· 
ctuava-lhe diante do pensamento. 

Sim, o musico allemão, depois de ter en
saiado um genero cujo caracter lhe parecia 
problematico. que não deixava de o attrahir 
e de o repelli r ao mesmo tempo, e cujas for
mas lhe pareciam absolu tamente insufficien
tes, a opera, emfim, devia necessariamente 
ver abrir-se deante de si nma direcção ideal. 

E' a bi que reside a significação propria dos 
~sforços da Allemanha, e não só em musica 
mas pouco mais ou menos cm todas as ar -
tcs. .......... . . . . . . . . . . . . . ·. - .. · · · · · · · 

' .. ...... . ....... ................ . . ... » 

--------~~-:::!-<-

Joseph Joachim 

(Conlin11açiio) 

, O anno de lS-79 principiou poruma·viagem 
com o illustre .Brabms pela Hungria, onde 
foram recebidos em B udapcst com alta dis· 
tincção. 

A 14 de janeiro encontramol-os em Vienna 
d 'Austria onde Joachim tocou o concerto em 
lá menor de Viotti, a sonata do diabo de Tar-

tini, e, com Brahms, o seu novo co11certo em 
ré maior op. 77, que apresentára no mez an
terior em Leipzig . 

A impressão foi magnifLca, o que era de 
esperar sendo o concerto tocado pelo proprio 
auctor e pelo maior dos seus admiradores e 
amigos, para quem o violino não tinha se· 
g redos. A cadencia magistral, que Joach im 
introduziu no primeiro andante, no Jogar dei
xado por Brahms á fantasia do violi nista tem 
fama pela sua difficuldade e pela feliz ada 
ptação ao estylo do auctor e á natureza do 
concerto. Ficou, e bem, na Arte : são os 
proprios biographos de Brahms, auctorisados 
pela critica allemã, que a reclamaram para 
ser jmpressa na propria composição, como 
fazendo parte integrante, obrigada do con-
certo ( r ). • 

O severo Hanslick tambem louvou a com
posição e esta festa musical (2), que se pro
longou noite adentro porque as chamadas 
aos dois não tinham fim e acabado o con
certo ainda o publico enthusiasmado foi des· 
cutindo pelas ruas. 

Em agradecimento ao bis J oachim tocou 
uma gavotte de Bach e a Tarde de Schu
mann. 

A 15 <le janeiro seguiu para Gratz onde 
deu um concerto, depois voltou para Vienna 
onde deu uma nova sessão mas ele musica 
de camara no Musikverein. O programma 
compoz·se do q11i11tetto de Beethoven, solos 
de J. S. Bach, a f.mtasia de Schumann op. 
13 1 e o sextetto em sol maior de Brahms; 
os companheiros de Joachim foram os Hell 
mesbcrger junior e senior no 2 .0 ,·iolino e na 
violeta, Hummer no violonccllo e Giller Eps
tem no piano. 

A 2 de fevereiro brilhou cm Berlim com o 
seu quartetto - Joachim, D e Alma, \Virth e 
Müller - tocando o q11atuor cm mi menor 
de Beethoven, o q11artetto cm mi bemol maior 
de Kicl e o qu111tetto em sol menor de l\Io
zar com i\Ielanie na 2." violeta. Esta ultima 
peça attingiu uma perfeição ideal, que fez de
lirar a assembléa. 

Egual enthusiasmo se repetiu - crescendo 
com os annos (3)! - na sessão de 10 de fe
vereiro, em Londres, nos ~londay Popular, 
quando Joachim tocou com os seus compa
nheiros Ries, Zerbini e Piatti, os quartettos 
em ré maior, op. 44, n. 0 1, ele Mendelssohn 
e cm sol maio r, op. 64, n. 0 4, de Haycln, e a 
solo o adagio do concerto n.0 22 de Viotti. 

l • 1 G ro,·e-D1ctio11. of .\lusic, edição Fuller e Maitland, 
•goi- 1. Pª$ 3bo. . 

12: ~~uar<1 Hanslick - Concerl, Co111po11isle11 de 1896, 
pa;.: 2()(). 

13) 1\lonthly 1\lusical RecorJ - lX. pag. 47. ?. 3 col. 

.. 
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A 17, figurou no trio em mi menor de Spohr, 
no quartelto posthumo, op. 161, em ré menor 
de Schubert, e a solo na sonata em sol maior, 
op. 30, n. º 3, de Beethoven. 

A 18 tocou maravilhosamente o concerto 
de Mendelssohn no Concerto de M.ine Viard
Louis, tendo de tocar o final n'outro violino, 
po r lhe ter rebentado uma corda. A 20, ou. 
viu-o a Philarmonic Society no 9.0 concerto 
de Spohr em ré menor, e na Sarabanda e 
Bourrée da Suite de J. S. Bach em si b. me
nor. A 22, apresentou ao publico britannico 
o concerto novo de Brahms no Crvstal Pala
ce; por bis um adagio de Viotti e un111oct11rno 
seu. 

Em março tocou a 3 nos .:\Ionday Popular 
o trio em m i bemol, n." 5, de llaydn, o quin
te/l o em sol menor de Mozart, e a solo ajan
tnsia de Schubert em dó maior, op. 159. No 
dia 6, ouviu o a Philarmonic Society no novo 
concerto de Brahms, e por bis no Recitativo 
e andante do 6.o concerto de Spohr. A 10, 

tocou nos :\Ionday P opular o quartetto em la 
menor, op .. p, e a fantasia de chumann, e 
o q11artetto em ré menor, op. 76, n.0 2, de 
Haydn; a r7, o quartetto em sol maior, op. 
17, n. 0 5, de Haydn, o trio em mi bemol, op. 3, 
de Beethoven e algumas das Dansas hunga
ras de Brahms; a 20, o novo co11cer10 de Bra
hms na Philannonic Society; a 22, no Crys -
tal Pa lace o concerto de Beethoven em ré, 
op. 6 1; a 24, nos :\Ionday Popular o trio em 
mi maior de Mozart e o q11i111etto, op. 29, de 
Beetho,•en; a 31, no mesmo Jogar o q11i11tet10 
de Ilermann Goetz, que agradou muito, o 
quartello em dó maior, op. 76, n .0 3, de Haydn 
e a solo a sonata em mi bemol, op. 12, n.0 3, 
de Beethoven. 

Em 2 de abril, o Quartetto londrino tocou 
os quartel/os posthumos op. 127 e 132, de 
Beethoven, e a 7, o quartetto, op. 59, n.0 3, 
do mesmo, e J oachim, a solo, O trillo do 
diabo de Tartini e as dansas hungaras de 
Brahms, n.0 8 2, 9 e 7. 

N'este anno o Q uartel/o Joacliim soffreu 
uma profunda modificação com a retirada do 
violoncellista \Vilhelm l\Iüller que partiu para 
a Ameri ca, d'onde se não receberam mais 
noticias d'elle. Foi substituído com vantagem 
- porque era um tocador mechanico embora 
bom musico-pelo seu collega Roberto Haus
mann na IIochschule, que passou a professor 
eJiectivo de violoncello e tocava como um 
verdadeiro artista, quer em concertos quer 
cm musica de camara. 

A diff erença para melhor tornou-se publica 
na sessão de 18 d'outubro, quando inaugura
ram a serie annual na Academia de Musica 
em Berlim, tocando Haydn, ~Iozart e Beetho· 
ven. A critica voltou de novo, e com razão, a 
pedir a Joachim que variasse mais os pro · 

grammas, não fosse tão conservador, désse 
logar aos novos ... 

E acertou d'esta vez, porque no concerto 
de novembro o grupo obedeceu-lhe e tocou 
o qunrtello em mi bemol de Dvorak de um 
modo sobe rbo. Esta pratica era tanto mais 
necessaria quanto era publico - e muito 
apreciado - que De Alma, Hausmann e o 
pianista Rarth tocavam musica dos novos, 
alli ao lado ... 

E a 20 .:ie novembro, Xaver Scharwenka 
apresentou-se em publico na S i11g-Aknde111ie 
com Hollander violinista e Grünfeld violon
cellista, tocando em sociedade musica só dos 
novos! .. 

~·este anno installou-se em Berlim a or
chestra de Ems dirigida por Liebig, que logo 
se mostrou rival da orchestra da Huâ1"ch11/e 
na opinião auctorisada de Xaver Scharwenka. 

Em 1880, afora o movimen to hab itual dos 
concertos-com que d 'ora por diante não can
saremos o leitor - - só houve de novo a inau
guração da cstatua de Schumann executada 
por A. Donndorf em Stuttgart, em 2 de maio. 
N"esta occasião houve um concerto em que 
se tocou a composição d'elle e o concerio 
de violino de Brahms pelo auctor e Joachim. 

Em 188 1 temos de novo a F .111t.1sia para 
violino e orchestra declicacla a Joach im, obra 
posthuma de Schumann, que elle tocou em 
5 de março no Crystal Palace, e que, uma 
só vez, exhibira em 1869 nos Mondar Popu
lar. Depois não a tornou a tocar em .. mblico, 
nem sequer a entregou á impressfio, reputan· 
do-a indigna do seu auctor, isto é, por temer 
que a posteridade a julgasse muito inferior 
ás outras obras de Schumann. 

N'este mcz tocou com o seu quartetto bri· 
tanni co o q11arte110 de cordas cm sol menor 
de Volkmann . . um novo; em 2 d e abril se· 
guin tc o seu formidavel Tlt t!111a e V.11·1ações 
para violino e orchestra que antes alli tocou 
em 28 de fevereiro de 1880. 

(C ont i mí.1.) 
CARLOS DE MELLO. 

- ·>-98- -

No Conservatorio 

II 

Parece opportuno o momento para se es· 
tudar uma bôa e definitiva reforma d'esta 
casa d'ensino; a fina intelligencia e largo es
pirito de observação do inspector do Conser
vatorio, a capacidade dos seus directores e o 
bom desejo de que parece estarem todos ani· 
mados para imprimir aos complexos traba-
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lhos consen·atoriaes uma feição accentuada· 
mente progressiva, dispõe favoravelmente 
todo aquelle que se interésse a valêr pelo 
desenvolvimento artistico da nossa terra. 

E ' pelo menos essa a impressão que nos 
deixaram phrases ouvidas a um que outro 
professor d'aquella casa, com quem tivemos 
occasião de conversar nos ultimos dias sobre 
este momentoso assumpto. 

Deixemo-nos pois acalentar na esperança 
de que, portas adentro do Consen·atorio, to
dos estarão nas melhores intenções de con
correr para uma sauda,·el transformaçãod'este 
estabelecimento escoiar, pondo cada um, n ·es
sa obra de indispensavel saneamrnto, o me
lhor do seu esforço e ela sua intelligencia. 

Retomando o fio das reflexões com que 
fechavamos o artigo anterior e sem abando
nar ainda a delicada questão ela votação se
neta, convem accentuar que não são sómente 
as bolinhas pretas que por vezes se clesman· 
dam em macabras incoherencias ... 

As bolinhas brancas, apezar da sua alvura 
immaculada de pombas mansas, sahem tam
bem ás ,-ezes umas ... patifas 1 

Imaginem que a Piedade, uma dôce pie
dade evangelica, se vae suavemente aninhar 
no seio d'um cios votantes. Ninguem duvida 
que a piedade seja uma virtude de polpa, 
mas reveste ás vezes umas fórmas esquisitas, 
que podem prejudicar seriamente isto d'exa
mes. Os dois feitios mais perigosos da pie
dade são - a piedade exagerada, que é to
leima ou com·eniencia propria-e a piedade 
rl'flexa. Esta ultima nasce d'uma entidade 
estranha, alto influente político ou cabo d'es
quadra, e passa incidentemente pela algi
beira do magister sob a fórma concreta de 
carta de n•commendação. 

Por este processo que, ao que parece, se 
tem largamente divulgado entre nós, ou por 
quaesquer outras artes magicas, a travessa 
bolinha branca, tomada por innocente acaso 
entre as de maior cotação numerica, vae 
guindar a inesperadas culminancias quem, 
por direita razão, nunca pa~saria de uma ho
nesta mediocridade. E ahi está como por 
caminhos curtos e nem sempre baratos se 
consegue supplantar ou pelo menos desvalo
risar os que tenham a ingcnua pretensão de 
vencer exclusivamente pelo seu esforço ou 
pelo seu talento 

Não, decididamente a votação secreta é 
um contrasenso e um perigo; f pelo menos 
uma porta aberta, por onde tanto póde en
trar a represalia torpe como a complacencia 
desmedida. 

E ' a bocca dei leone, com todas as negru
ras d'um anonymato ignobiL Acabe-se com 
isso. 

Outro dos pontos que merece attenção é a 

passsagcm dos cursos geraes para os supe
riores, que, segundo a lei, é dependente de 
um concurso especial. 

Admittimos em principio a ideia do con
curso, que se coaduna admiravelmente com 
as medidas restrictivas que nos permittimos 
lembrar no nosso primeiro a rtigo. Çonvem 
todavia examinar se essa prova solemne cor
responde, na pratica e em todos os seus pro
menores, ao fim que o lcgisladôr te,·e em 
mira. 

Vejamos os cursos de piano, que por serem 
os mais concorridos, se prestam, como ne
nhum outro, a uma facil exemp.ificação. Diz 
a lei que umas poucas de semanas antes do 
concurrn, se fará constar qual a peça que os 
candidatos deverão apresentar. Ora este acto 
de bcnevolencia legislativa tem seus incon
venientes, na pratica. 

A alumna (e dizemos a/1111111a, porque o 
sexo barbudo faz-se representar com nota\'el 
parcimonia nos cursos de piano), a alumna 
medíocre, que disponha d'uns tostões, toma 
para essa conjunctura um dos melhores pro· 
fessores, ensabôa a paciencia dos ' ' isinho 
com a tal peça, desde que o sol rompe até 
que a lua se esconde, e ao chegar o dia do 
concurso impinge geralmente por ouro de lei 
o latão ela sua mediocridade. 

Com a alumna de talento, escassa muito 
frequentemente de recursos monetarios e fia
da, não raro, nas proprias aptidões, dá-se 
quasi sempre a inversa. Faltou o mentor as
salariádo; o seu jogo mostra-se incorrecto, a 
interpretação é por ,-ezes faiscada, ou ainda 
tocou uma nota ou um accorde à cotP, o que 
nunca deixa de escandalisar seriamente a 
maioria dos jurados. Está irremediavelmente 
bondcmnada. 

E e is como a alumna, que nada vale, con
segui u transpôr aquelle diílicil rubicon, ao 
passo que a outra que podia fazer uma car· 
reira vantajosa para si e para os outros, se 
encontra na impossibilidade de concluir o 
seu estudo. 

li ma das maneiras d'igualar as condições 
das examinandas seria tirar-se á sorte, no pro 
prio dia do concurso, um entre varios trechos 
adrede escolhidos no preciso grau de diffi
culdade, e depois de um trabalho de duas ou 
tres horas à lwis cios, produzir cada uma o 
que tivesse podido assimilar durante esse 
tempo. Apesar de não de todo isento d 'in
convenientes, o processo sempre seria mais 
equitativo e mais razoavel do que o adoptado 
presentemente e se o legislador tem real
mente empanho em mostrar benevo'encia, 
ba um meio de a exercer sem inconveniente: 
é dispensar do tal concurso os alumnos que 
durante o primeiro periodo de trabalhos, ou 
curso geral, como lhe chamam, tenham evi-
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<:lcnciado aptidões especiaes e tenham cor
rido com distincção todas as suas provas. 

Outro caso nos está lembrando, por ser de 
palpitante actualidade, que dá Jogar a justos 
Tesentimentos por parte de uma g rande maio
ria da popu lação escolar do Conservatorio. 
E' a d ivisão dos subsiclios. 

Toda a gente sabe que o proclucto do alu
g uei do salão é destinado a subsidiar os 
alumnos. Muito justo. 

Trata-se, porém, da divisão cl'esse produ
c to, e, se bem que o problema não pareça 
conter grandes complicações algebricas, o 
resul tado é que, bem feitas as contas, cada 
alumno da arte musical recebe 12 mil réis e 
cada alumno da arte dramatica a bicha -1-2 mil 
e pico ! 

Jla distincções subtis en tre os candidatos a 
actôres e os pobres parias da musica. Aquell es 
teem uma festa annua l no thcatro de D. Ma
ria; estes, se quizerem festas, que as façam 
cm família. 

Aquelles, que são pouco mais de meia <lu
zia, teem "1/:, do producto do aluguei do sa
lão : estes, que são legião, teem de governar
se com :11:,. 

Parece que o unico meio de acabar com 
estas distincções choquantes entre filhos e 
afilhados, seria d ividir o tal dinheiro por tan
tas cabeças q uantas são as dos alurnnos, sem 
i rmos averiguar o genero d'arte a q ue cada 
um lhe apraz consagrar-se. E no tocante á 
festa annual no theatro de D . :\faria, basta
ria engrandecêl-a com a exhibição de alguns 
cios alumnos que ti,·essem concluido brilhan
te mente o seu curso de musica ou com uma 
-0rchestra dos melhores discípulos, para dar 
um pretexto bem plausivel a que a divisão 
fosse equitativa, e portan to bem acceitc por 
todos. 

Ila porém, a nosso vê r, ainda melhor que 
:isso. 

O dinheiro é uma bella cousa, indubitavel
mente; mas quando se tem 15 annos e a ca
beça cheia d'illusões e de sonhos, salvo em 
casos de legitima afflicção material, os 12. ooo 
réis recebidos ao C'abo d 'u m anno de traba
lho, alem de serem ligeiramente humilhantes, 
gastam-se em regra nas primeiras 2-1- horas 
e esquecem-se ao cabo dos primeiros 8 dias. 

Como estimulo nada representam, como 
auxilio pouco valem, e como titulo g lorioso 
nada sig ni ficam. . 

Querem saber o que faríamos com esse 
<:linheiro. se tivessemos voto na materia? Man
daríamos cunhar umas medalhas de ouro e 
de prata, poucas, muito poucas, e com ellas 
distinguiriam<'s todos os annos os alumnos 
que ve rdadeiramente as merecessem. Depois 
de nos ser permittido esse luxo, que não fa . 
r ia decerto na caixa dos subsídios uma san-

gria escandalosa, empregariamos o l·esto do 
dinheiro cm mensalidades aos alumnos po
bres, buscariamos suavisar lhes a situação e 
facilitar .lhes a conclusão dos seus cursos e 
por fim, se possivel fosse, ainda iríamos pres
tar- lhes mão forte no período inicial, e por 
vezes tão diílicil, da sua carreira cl'artistas. 

Affigura·'ie·nos que esse modo d'adm inis
tração não havia de crear descontentes ! 

---- - >-:S.-s!-<- ------

Auf REOO ~Eil.1 

Damos gostosamente publicidade á se
gu inte carta, que nos vem traz~r um interes
sante a lvit re a proposito das homenagens a 
prestar á memoria do grande artis ta que aca
bamos de perder: 

l\Ieu amigo e sr. Lambertini 

Tenho-o sempre admirado como um sin
cero c ultor da arte e um espírito de forte ini 
ciativa. E porque assim o considero - occor
reu-mc apresentar lhe um a lvitre. 

Sepultou se hoje Alfredo Keil e teve as 
convencionaes homenagens, tantas vezes pres
tadas aos med íocres. 

A co m missão que lhe trat.>u do funeral, os 
seus amigos e admiradores, nada mais terão 
a fazer para lhe ,·incular o nome á posteri
dade? 

A ultima vez que falei com o genial artista, 
repetiu-me ellc o que tantas vezes me tinha 
dito: as grandes contrariedades que lhe diffi
cultavam a impressão do seu li vro Tojos e 
R o,111an inlios, desenho, poesia e musica, de 
sua inspi rada. composição. Diz-se agora q ue 
a cCompanhi a Editora» está imprimindo tal 
obra. ~·I as não será mais um «diz se • sem 
compromisso? 

Aos portuguezes chamou Garrett, com car
radas de razão, «raça de ing ratos ». Provem 
os chamados c intellectuaes ~ que o não são. 

Alfredo Keil falou-me sempre com g rande 
enthusiasmo dos Tojos e Rosma11i11/10s - des
crevendo-me o plano d'a4uella obra. 

a impossibilidade de tirar uma edição ba
rata de todas as suas producções musicaes 
- o u pelo menos das suas trez principaes ope
ras : U. Bra11ca, Irene e Serrana - porque 
os nossos rnillionarios - por falta de patrio
tismo e de massa ci11:renta . . . preferem a me
talica - são incapazes de saber honrar a arte 
nacional - julgo que para a publicação dos 
Tojos e Rosmaninhos se poderão obter re
cursos. 

Das subscripções publicas pouco ha a es. 
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pe rar. .Mas, agora - no outono, emquanto 
não abre S . Carlos, não poderia realisar-se 
uma serie, pelo menos, de trez concertos con
sagrados exclusivamente ás obras de Keil e 
cujo producto fosse applicado a uma grande 
edição popular elos T11jus t: Ros111,111i11host ... 
Entre nós, V. sabe o bem, não temos edi tores 
- arrojados - como, por exemplo, Sonzogno, 
de Milão Eis porque ouso apresentar-lhe o a i · 
vitre dos concertos. 

Gozam os musicos da fama de invejosos 
(deve ser peta . .. ) e algo severos apreciando 
collegas. Alfredo Keil morreu e perante um 
tumulo todas as invejas devem acabar. Seria 
pois, nobre e verdadeiramen te digno de ap
plauso ver reunidos, cooperando para o mes
mo fim, artistas e amadores, sob a prestigiosa 
batuta de V., prestar condigna homenagem 
ao mais inspirado e patriotico dos nossos 

Excursão a Bayreuth 
POR INIC IATIVA DA 

ARTE M US IC AL 

Raros são os nossos conterraneos que tecm 
tido occasião de ouvir a obra wagneriana nos 
varios theatros europeus onde ella se dá de 
uma f órma digna de menção. E, se alguns 
d'elles conseguiram ouvil a parcialmente em 
Berlim, Dresde ou ~Iunich, em Paris, em 
Bruxellas, em Londres e a inda em um que 
outro theatro d'Italia, certo é porém quera
ríssimos assistiram ás representações de Bay
reuth que, como é sabido, não só manteem a 
max ima tradição possíve l da mane ira e intui
tos estheticos do seu creador, como são ainda 
as unicas organisadas com um fim méramente 
artistico, destituído de qualquer preoccupaçâo 
mercantil. 

Bayreuth é de facto o ponto onde a obra 
de \Vagner pode ser escutada e estudada na 
sua maior pureza e elevação, bem como no 
seu desenvolvimento integral. E talvez deva 
aqui lembrar-se ainda que as suas represen
tações, ao passo que attingem o caracter de 
g randes festas celebradas em honra d'_urµ oulto 
d'arte, as suas FestspH!le por isso mesmo até 
revestem um aspecto inteiramente diverso das 
recitas do nosso theatro lyri co. N'.este. aJém 
dos intuitos mercantis que presidem a exhibi
ções pseudo-artisticas e da falta d'educação 
especial no publico, cios seus h abitos profun
damente inveterados e .f i:.ancamente oppostos 
aos dos grandes publicos europeus e sobretudo 
aos dos allemães, multip' as influencias do 

compositores - na op101ao do semi-analpha
beto que escreve estas linhas. 

E perdõe-me V. o tempo que lhe tomei 
apresentando· lhe o desastrado alvitre. Fui sin
cero admirador de Alfredo Keil. Esta admi
ração justifi rn que . eu do fundo da minha 
obscuridade, ousa~se dirig ir-me ao clirector 
de rl rlrte Musical. 

Creia-me sempre 
23 :.. tp7 De V. etc. 

Casimiro Freire. 

Salvo no que nos diz pessoa lmente res
peito, estamos plenamente d'accordo com o 
alvitre apresentado e pômos desde já todos 
os nossos esforços e toda a nossa melhor 
vontade ao serviço d'essa optima ideia. 

(Continúa na pagina '236). 

peior theatro italiano, agravadas ainda pelas 
da scena hespanhola, desnaturam a ideia wa
gneriana, apresentando a de todo deturpada 
e, não poucas vezes, na mais absoluta igno
rancia da concepção inicial. 

E por isso o nossso publico tem, em geral, 
apenas uma impressão confusa, incompleta e 
quasi in teiramente falsa da obra do mestre 
de Bayreuth. 

Eis os factos que determinaram a Arte Mzi
sical, na firme observancia do seu plano de 
educação artística, a promover ou provocar 
uma excursão de p)rtug uezes á cidade tra
vara, centro do movimento wagneriano. Julga 
ella prestar assim, aos verdadeiros cul tores da 
musica, um serviço indiscutível ; porque lhes 
facilita a viagem e a audição de codos os dra
mas musicaes que hão de executa r se no pro
ximo anno de 1908. Pensa comtudo que esta 
viagem. e essas audi<,ões, para serem verda
deiramente profi cuas e fecundas, carecem 
cl'uma preparação especial, de uma exposição 
critica que, d'antemão, inicie os excursionis
tas nos mysterios d 'esse mundo d'arte tão 
desconhecido para elles. R azão porque fará 
preceder a excursão de uma serie de confe · 
rencias-concertos onde, a um tempo, serão 
executadas peças de musica destinadas ator
nar conhecidos os momentos mais notaveis 
d'.esses dramas, e exposta a esthetica da obra 
wagneriana em geral e, em especial, dos dra 
mas que vão ouvir-se. 

r 'essas conferencias será ainda feita uma 
descripção summaria do paiz allemão em que 
essas festas d'arte se e1Iectuam, para escla
recimento da projectada viagem. 

Obedecendo a estas ideias a Arte Musical 
torna publico o seguinte programma que re
gula rá toda a excursão: 
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O DnnEI do Nibelung - Lohengrin - Parsifal 

A s Con fe;encias-Concertos serão dirigidas pelo ill ustre critico 
d'arte o sr. Antonio A rroyo e terão Joga r a partir do principio 
d e fevereiro 

Seis represel]làções Wà~1Jerià1JàS 
que se effectuam nas datas seguintes: 
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LOHEttfiRIH . . . . . . . . . a 19 ri'agasto /Á 
o OURO DO RttEHO. . . • • • a 14 d°agasto PAftl'lfAL r 
WALKIRIA . . • . . • . • • a 15 .. J . . . . . . . . . • a 20 .. 
SIEGFRIED • • . . . . . • • a 16 .. 
O CREPUStULO DO S DEUSES. . a 17 .. 

A cceitam-se inscripções até 1 de fevereiro de 1908, sendo a im- l 
portancia da assignatura: . ~ 

J>ara 6 Conferencias-Concertos - 2$000 réis 
Par a 6 Rei:>resentações em ijayreuth - 6 libra s em ouro 

01>1>ortunamente se annunciará o local em que se realisam as 
Conferencias-Concertos e as datas difinitivas da s mesmas. 

facultar- se-hão assignaturas para as Conferencias-Concer
tos, indei:>endentemente da excursão a Sayreutll. 

A administração da ARTE /"'\USICAL está e~lu dando as 
condições mais f avora veis para a 

esperando obter reducções nas tarifas ferro-viarias. 
A seu tempo publicará o resultado das suas diligencias . 

.. Qua~squer outras inta~m1çõ~s s~ p!estam de~de PHArA DO~ RESTAURADORES 44 
1a. assim como se acce1tam msrnpçoes, na sede ~ ' 

l d'est· ·:·cr~~J 
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Com respeito porém á direcção musical 
d'essas festas, Yem a pello recordar que tendo 
sido Felippe Duarte e Guilherme Ribeiro os 
primeiros artistas que deram a conhecer as 
obras orchestraes do fallcciclo compositor, é 
a e ll es que deve cabe r agora a honra de no 
varnente as produzir n'uma brilhante e gran· 
<liosa consagração publica. 

PORTUGAL 

As peças obrigadas no Curso gera l de 
Piano do Conservatorio são durante o cor
rente anno lectivo: r .0 AN>JO - 01wti11a em 
dó maior (op. 5, n.0 1) de Gurlitt; 2.0 AN:-10 

- Ca11011ische suite (op. 173, n·º 6) de Rei· 

J\l.•L• Gene\•iéve Dehelly, pianista 

necke; 3.0 AXNO - Corrente e Can;one de 
Frescobaldi; 4." A!'INO - Sonata em fo maior 
(op. 61, n.0 1) de Scharwenka: 5.0 ANNO ·
'1 uccat.1 em sul 111aior de Scarlatti . 

Regressou á nossa capital a g-entil e clis
tincta harpista, mademoiselle Hilda King, 
que esteve algum tempo em Londres aper
feiçoando-se no seu instrumento com o re
putado professor John Thomas. 

Deve vir a Lisboa em fevereiro ou março 
do proximo anno o illustre compos itor bra · 
zileiro Henrique Oswald, esperando-se que 
dê aqui alguns concertos. 

O nome de Oswald não é desconhecido 
na nossa terra; é até muito considerado pelo 
grande valor das suas composições e por 
se saber que exerceu durante longo tempo 
com particular distincção as funcções de di
rector do Conservatorio do Rio de Janeiro 
(hoje Instituto Nacional de ~l usica). 

H enrique Oswald nasceu em S. Paulo e 
viveu muitos annos em Florença, residindo 
actualmente no Rio. Tem escripto innumeras 
peças para piano, um concerto para piano, 
outro para violino, e muita musica de camara. 

Em carta cm que o notavel musico brazi
leiro nos é recommendado, diz.nos alguem 
tão auctorisado quanto insuspeito: 

cA sua musica é sempre quente, graciosa, 
de uma rica harmonia e finissimamente tra
balhada. Tem um cunho proprio e é cheia ele 
ideias originaes e interessantes.» 

Está novamente entre nós o illustre pro
fessor, D. Francisco Benetó, que recomeçará 
em breve o seu trabalho ele leccionação e de 
musica de camara. 

Na festa escolar realisada a 20 d'este mez 
na Sala do Risco, teve um ~xito extraordi
nario o Orpheon ensaiado e dirigido pelo 
illustre professor Guilherme Ribeiro. 

As peças executadas foram o Hymno es
colar, o Recreio infantil, a Canção algarvia 
(bisado), o Recreio e as 'Via«ens, sendo a 
segunda e quarta de composição do proprio 
ensaiador. 

I o Porto tambem a festa escolar assumiu 
um grande brilhantismo, notabilisando-se 
tambem um Orpheon infantil, que executou 
o Hymno das Escolas, com letra do conde 



A A RTE M USICA L 

de )fonsaraz; outro H y111no com letra de 
Joaquim de Vasconcellos, a Es(u/11ad.1, com 
poema de Augusto Casanova Pinto e musica 
do dr. Antonio Vianna, e outras composições 
<lo mesmo genero. 

A festa do Porto teve Jogar no Palacio de 
Crystal, com a assistencia de cerca de quinze 
mil pessoas. 

* 
Na ultima sessão cio Conselho escolar do 

Conservatorio foi approvado que, a partir 
d'esta epoca lectiva, se supprimisse a bene· 
Yola e inexplica,·el concessão de, no curso 
de piano, se apresentar a exame só metade 
<la materia do programma official. 

Deliberou se exigir, na sua totalidade, o 
programma approvado superiormente, ha
vendo a inda a obrigação do a lumno tocar 
os estudos conforme a medição metronomica 
<1ue opportunamente se publicará. 

E' uma determinação de todo o ponto ra. 
zoa,·el e que não pode deixar de dar saluta· 
res resultados. Nós outros, que somos do 
tempo em que se estudavam 100 estudos de 
C lementi e 84 de Cramer, nunca percebemos a 
vantagem de reduzir de metade as collecções 
dê estudos, já de si reduzidas no programma 
official, dando ainda aos professores internos 
a possibilidade de mais amplo corte e aos 
alumnos, tanto internos como externos, as 
vantagens de uma accomodaticia escolha. 

E' tempo de se irem acabando essas in -
concebíveis fac il idades. 

* 
Tem corrido com alguma insistencia o boato 

de que não abre n'esta epoca o theatro de 
S . Carlos. 

Se tal noticia se confirmasse, o que não 
acreditamos, seria um lamentavel tra nstorno 
para os artistas portuguezes. que vivem d'a· 
quelle theatro, e que para attender ao exces
sivo serviço da epoca lyrica, teem de pôr de 
parte não só as lições mas todo e qualquer 
<:ontracto com outros theatros. 

Esperemos que não caia mais este desas· 
t re sob re os pob res musicos. 

Consta que o trio Cortot, Thibaud e Casais, 
(pianista, violinista e ,·ioloncellista ) está es
cripturado pt:lo ()r pheon Port11e11se para da r 
concertos no Porto. 

Guilhermina Suggia, a nossa eximia vio
l oncellista, está contractada para tocar na 

------ ,------

Sala Gavcau em 7 de fevercirc . Toca com a 
orchcstra Lamoureux e a 16 de março, com 
Pab lo Casais, o LJ011ble C'rmcert ele l~mm. 
l\lóor, para dois violloncellos com acompa· 
nhamento d"orchestra. 

l\Iais tarde repetirá a execução d'esta obra 
em Bruxellas, sob a direcção de Théo Ysayc. 

A nossa illustre artista tem tambem escri 
ptura para S . Petersburgo e l\Ioscow. 

Sua irmã Virgínia, que é hoje, no dizer ele 
todos os que a tem ouvido, uma pianista ele 
grande cotação, fez.se ouvir ao conhecido 
agente de concertos, Gabriel Astruc, que a 
apreciou muitíssimo, propondo·lhe contracto 
para varios concertos. 

A conhecida casa editora Peters, de Lei
pzig, tendo em consideração as excessi,·as 
dcspezas a que estão sujC'itos os conserva to· 
ristas mais estudiosos d'aquella cidade, des
tinou para os cinco que mais se distinguis
sem nos cursos de violino, violeta, violoncello, 
piano e instrumentação, um pequeno aux ilio 

M.•11• Juliette La\'al, violinista 
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~1.•ll• Adéle Clément, violo11cellista 

mensal durante um anno, concorrendo assim 
para minorar as suas diíliculdadesfinanceiras. 

Acabamos de saber que no curso de piano 
foi contemplado com este generoso subsidio 
o nosso compatriota Hernani Martins Torres, 
o que prova que fo i o nosso sympathico ar· 
tista quem mais se salientou entre os colle
gas do seu curso. 

Ilernani Torres deve tomar parte, em no
vembro, no segundo concerto do Conserva
torio, executando uma Po/011aise e um Noc
t11rno de Chopin. 

D'aqui o felicitamos co rdeai mente por essas 
distincções. 

.O nosso illustre collcga 1'/é11estrel reprodu
ziu elo nosso ultimo numero a noticia necro
logica sobre Alfredo Keil. 

Dá se como certo que venha a l .isboa em 
fevereiro o director do theatro da Opera-Co 
mique de Paris. l\Ions. Albert Carré, pare-

cendo não ser extranho a esta viagem o de
sejo de ouvir a opera do nosso illustre com
patriota João Arroyo, O amor de perdição~ 
que deve ir á scena por essa epoca cm S. Car· 
los. 

Revestiu a maior imponencia o funeral de 
Alfredo Keil, effectuado em 23 d'este mez, 
sendo acompanhado da parochial de S. José 
onde o corpo esteve depositado, até ao ce 
miterio dos Prazeres, onde agora repousa 
em jazigo proprio, por um numerosíssimo 
grupo de artistas, amigos e admiradores do 
extincto maestro. 
~a egreja de S. José o sexteto do Gym

nasio e á porta do cemiterio a Banda da 
Guarda Municipal executaram com posições 
do fa llecido. 

Alfredo Gallis discursou junto ao jazigo 
do pranteado artista, enaltecendo lhe as qua
lidades de caracter e os primores tão varia
dos do se11 talento. 

A nossa revista foi representada no fune
ral pelo seu director, que era tambem dele
gado do Orplzeon Portuense e da Sociedade 
d e lvfusica de Camara. 

Nos dias 15, 17, IC) e 21 tiveram logar os 
ultimas concursos do Conservatorio, para 
premio e para admissão aos cursos superio · 
res. 

Foram os seguintes os alumnos premiados= 
- r o curso geral de violino, Raul da Silva 
Duarte (1 .º accessit) e i\Iaria Ame lia da Fon· 
seca (-i.0 accessit); - no curso superior do 
mesmo instrumento, Laura Alice Croner (1.º 
premio) e Amelia Adelaide Dias da Silva 
(2 .º premio);- no curso de harmonia, Aida 
Celeste Goes (2.0 acces.çit) e Ruy Coelho 
r~. 0 accessitJ; - no curso de arte dramatica, 
Dalila l\lotilli Assis ( 1 ° premio de comedia) 
e l\laria da Conceição Mattos e Silva ( 1 .º pre
m io de drama). 

Transitaram para o curso superior de vio
iino Alice Negrão Pimentel, Em ma Guedes 
Benard e :.\faria Dias Ah·es Ferreira e no 
curso de canto theatral foram admittidas 
Dalila Motilli Assis, Helena Branca de Bar
ros Osorio e Maria da Conceição Eça Leal. 

Prosegu<!m activamente os trabalhos para 
a 2.:1 apresentação da Gra11de Orchestra Por
tug11e:ra, lavrando, entre os cento e tantos 
executantes d'esse magnifico grupo de ama 
dores e artistas, o maior enthusiasmo e a 
justificada esperança de que o exito d'este 
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segundo concerto sobrelevará ainda ao que 
tão brilhantemente coroou o primeiro. 

A data para o grande concerto sympho" 
nico ainda não está defini tivamente fixada. 

Damos hoje os retratos das trez distinctis
simas artistas francezas, que a Sociedade de 
1\/usica de Camara contractou pa ra o seu 
primeiro concerto, em ' 2 do mez proximo. 

:Mesdemoiselles Dehelly, Lavai e Clément 
partem no dia 13 para Ilespanha, onde tem 
vantajosos contractos, que se não podem 
transferir; é-lhes por esse motivo impossível 
realisar um concerto publico, como deseja-
vam. 

Brilhantissima a festa que o Çonservatorio 
realisou na noite ele 25, para distribuição de 
premias e subsídios e apresentação d'alum
nos. 

Perante uma concorrencia enorme, que 
mal podia conter-se no salão e corredor an
nexo, o illustre inspector do Conservatorio, 
sr. Eduardo Schwalbach, tendo á direita o 
director geral d'Instrucção Publica, sr. con
selheiro Agostinho de Campos, pronunciou 
uma tloquente allocução, em que, syntheti
sando os valiosos serviços que o Conservato
rio presta, apellou para o auxilio do governo 
em favor cl'essa instituição, e mostrou a espe
rança de que, a exemplo do que se faz nos 
paizes de mais elevada cultura, possa o es
tado interessar-se proficuamente pelo ensino 
e propaganda da musica e artes scenicas en
tre nós. 

J a resposta elo sr. conselheiro Campos, 
que só incompletamente logramos ouvir, al 
ludiu o illustre funccionario á organisação 
do novo Conselho d'iostrucção publica, em 
que o Conservatorio se fará representar, e 
frisou a necessidade de estudar-se, para ser 
.apresentado n'esse Conselho, um projecto de 
introducção do canto coral nas escolas pri
marias. 

Procedeu se em seguida á distribuição dos 
premias e subsidios e, apoz ella, ao sarau pro
priamente dito, que foi particularmente inte
ressante tanto na parte musical, como na dra
matica. 

Das aulas de harmonia e composição, res · 
pectivamente regidas pelos professores X eu
parth e Guimarães, tivemos occasião de apre
ciar dois trabalhos orchestraes, cheios de 
promessas - uma Abertura ele Ruy Coelho e 
uma Meditação de \Venceslau Pinto. Tanto 
o primeiro, que é um fl autista dístincto, como 
o segundo, a cujo talento no oboé temos aqui 
alludido varias vezes, manifestam uma deci 

dida vocação para a composição e são dignos 
de todo o incitamento. 

Os coros, notaveis pela precisão e unidade, 
mostraram tambem quanto o professôr Gui
lherme Ribeiro se tem disvellado com elles 
e fazem nos nascer esperanças de que a mu
sica vocal de conjuncto comece a conquistar 
entre nós o Jogar que lhe compete. 

As discipulas do professor Bettencourt, 
D. Laura Croner e D. Amclia Dias da Silva, 
tiveram glorias muito especiaes n'esta festa 
e revelaram·nos uma firmeza de technica e 
um primor de estylo, que não seria facil es
perar em tão juvenis executantes. Para a pri
meira d'essas gentis violinistas ha ainda a 
accrescentar que dispõe de um verdadeiro 
temperamento musical, como não é vulgar 
encontrar se. 

Damos a ambas os nossos melhores embo
ras, assim como ao illustre violinista que tão 
proficientemente as tem dirigido. 

Dignas tambem do maior e logio são 
D. Branca Bello de Carvalho, da classe de 
Matta Junior, e D. l\Iaria da Conceição Eça 
Leal, da classe ele Augusto .Machado. Esta 
ultima parece que se dispõe a disferir mais 
largos vôos, pondo as vistas na tentadora 
miragem da arte theatral. 'ão lhe falta ta
lento para isso. 

Completou ·se a linda festa do Conservato
rio com duas deliciosas amostras de arte dra
matica, um trecho do Auto ela Cananêa . ., e 
uma peça de Julio Dantas com o título per
fumado de Rosas ele todo o anno . Brilha
ram n'ellas as alumnas D. Maria de Mattos e 
Silva e D. Dalila i\Iotilli Assis, que foram 
enthus íasticamente ovacionadas. 

O eximio pianista portuense Luiz Costa rea
lisa a 9 do mez proximo, no bello salão da 
Photographia União (Porto) um brilhante re
cital de piano. 

~ o programma fi gu ra uma das ultimas so
natas de l~eethoven e uma das obras mais 
transcendentes que Liszt compoz·inspirado na 
Divina 1 .0111edia de Dante. 

Vaticinamos.Jhe um completo exito, sá
bendo que Luiz Costa é um dos mais brilhan
tes pianistas da moderna geração. 

ESTRANGEIRO 

Pablo Casais e Harold Bauer darão em 
_fins d'outubro uma serie de concertos na 
Hollanda. Entre outras obras, contam-se duas 
sonatas para piano e violoncello do composi
tor Emanuel ~Ióor. 

Para os programmas dos ro concertos Fi
larmonicos de Herlim, d'este inverno, os quaes 
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serão dirigidos por Nikisclt, estão indicadas 
as seguintes obras 1101·as para orchestra: 

JUei t On \'crti1r<>, de J<i. lz.1rJ 1Vet7. 
Sim1>honin (sól menor), de Katimúkoff. 
Sadko, de R1111sky-KursakofT 
Poema symphonico, de Aljren. 
Simphonia, de H m1s Bisclwff. 
D e r t nr111 , (poema symphonico), de 

Tschaikowsky. 
Ser<' nncle, (para pequena orchestra), de 

L eo n ·e111er. 

O conservatorio de Leipzig teve durante o 
anno de 1906-7 uma frequencia de 736 alum
nos. 

Lcccionavam ali 39 professores. 

A nova opera de Puccini, /l.la.ia 111e Butter
jlv, teve na sua i.ª audição na Opera de 
Berlim um bello exito. 

No thcatro real de Berlim (Opera) foi, em 
16 de setembro p. p., á scena pela 200.ª vez, 
o Navio f.111tas111a de \ Vagner ! 

Karl Straub, o célebre organista allemão, 
e actualmente ka1·el/111eister eia egreja de 
S. Thomaz, cm L~ipzig, foi nomeado profes
sor do Conscrvatorio d'aquella cidade. 

* 
O novo theatro Ver<li, em A \exandria, deu 

na sua recita d'abertura a opera S.1rrona de 
Legrand Howland. 

* 
O novo theatro da Opera em Kiel (Alle

manha), o qual custou a som ma de 2 milhões 
de marcos (460:00<. · ·ooo réis), deu na recita 
d'abertura a opera Fidelro de Beethoven. 

Kiel tem apenas r 30:000 habitantes. 

Charpentier (o autor da Lo11ise) terminou 
uma nova opera que vae ter a sua 1 .ª audi
ção em Bruxe lias e intitula-se: La vie du 
poete ! 

A sociedade dos mestres de canto de Lei
pzig, de que é director Hans Sitt, realisou 

uma viagem de recreio pelo R heno e ~pro 
veitou a occasião para fazer-se ouvir em Co
lonia e \Vicsbaden ! 
. Quando ha-de haver em Portugal d'isto r 

. O museu de Bach, em Eisenach, recebeu 
de presente da collecção dos instrumentos 
musicos, de que é dono o sr. Paul de lV:t 
em Leipzig. um explcndido Cembato; um 
oboé do seculo xv11 que serviu nas orchestras 
de Bach, e um authographo do mesmo Mes· 
tre, d'um canto coral intitulado: Christ imser 
Herr 111111 Jorda11 lcam. 

No. proximo anno de 1908 faz 2 5 annos que 
morreu R icardo vVagner (13 de fevereiro) . 

Por esse motivo já a Sociedade dos co11-
certos em Vienna. está tratando da organisa
ção d'um concerto para o qual vão ser con
tractadas as maiores celebridade~. 

Obras novas a executar. 
O 3. 0 concerto para violino de Emanud 

:.\I6or foi indicado para Berlim em 10 d'ou
tubro e executado pelo prof. Carl Flesch. 

Outro concerto do mesmo para violino (em 
sol maior) foi executado por Ysaye n'um 
grande concerto em S. Petersburgo. 

Perosi, o conhecido auctor d'Oratorias, vae 
dedicar-se exclusivamente á composição de 
«Symphonias,, ás quaes dará como titulo o 
nome de cada uma das cidades da Italia (das 
mais importantes certamente) isto, como 
agradecimento ao seu paiz. Assim pois, a sua 
primeira patriotica composição chamar-se-ha 
F torenç.1 I 

As seguintes terão por titulo : Roma, Ve
ne:;a, etc. 

l\1ario Fumagalli, que em tempos foi actor 
e tambem barítono, volta novamente a fazer
se ouvir este inverno nos theatros da Alle
manha, exclusivamente como cantôr. 

A Sociedade dos professores de canto de 
Bremen ( lJer Bremer Leltrergesang verem) 
realisou em 3 d'outubro na nova sala Gaveau 
em Paris (por occasião da sua abertura) um 
concerto no qual foram cantadas varias obras 



A A RTE l\lus1cAL 2 .. p 

allemãs para córos de homens, como: Die 
Him111el riihmen, de Beethov<'n e Minnesan
ger 1111d Hegars de Schumann, 

Foi a primeira vez que uma sociedade coo
perativa de córos allemães se apresentou em 
Paris! 

O dirigente da mesma, professor Carl Pan
:mer, foi muito apph1udido. Tambem tomou 
parte n'essa festa sendo muito apreciada uma 
violinista de nome Carlotta Slubenrauch. A 
criti"ca de Paris elogiava-os em geral. 

Pelo que se vê os allemâes não te.em 
(como musicos) receio de se apresentarem 
em Paris, apezar de não poderem vêr os fran
cezes 1 

* 
Poucos artistas musicos terão tido a gloria 

e a satisfação de presencear a inauguração 
da propria cstatua. 

E' o que succedeu agora com Camillo 
Saint·Sacns, que assistiu em Dieppe, a 27 
cl'este mez, a uma grandiosa manifestação 
em sua honra, cuja principal attracção foi a 
inauguração de uma estatua em bronze, do 
esculptor Marquest. 

O monumento, que é destinado a ornar o 
grande foyer do theatro de Dieppe, foi feito 
a expensas de M.rne Henry Caruette. 

Representa o illustre compositôr sentado, 
com uma partjtura aberta na mão, e está fla
grante de semelhança e naturalidade. 

O acto da inauguração d'este bello monu
mento foi abrilhantado com um concerto, em 
que o proprio Saint·Saens tocou varios nu
meros. 

* 
Em Lille vae erigir-se outro monumento, e 

este á memoria d'um conterraneo tambem 
illustre, Edouard Lato. 

E' Maurice Quef o esculptor encarregado 
do trabalho artistico d' esse monumento. 

A época lyrica do theatro Real de l\Jadrid 
começa em 14- de novembro e deve terminar 
depois do carnaval. Entre os artistas nossos 
conhecidos, que estão escriptu rados para esse 
theatro, conta-se as prime donne Elena Bian
chini Capelli, Angelina P anclolfini, Rosina 
Storchio e Rina Giachetti, distinguindo se, 
no elemento masculino do elenco, Mattia Bat
tistini, Titta Rufio, Francesco Navarrini, e 
outros artistas de valôr. 

O 1\Jéinnerclzor de Zurich, sociedade de 
coros masculinos das mais importantes da 

Suissa, projecta uma viagem a Paris, em 
maio do proximo anno. 

O festival terá logar no Trocadero. 

Gabriel Fauré tem já escripto um acto da 
sua nova opera Penelope. 

A cantora, hoje quasi famosa, Lina Ca,·al
lieri, tem um ,·antajoso contracto para a ~Je. 
tropolitan Opera, de l\ova York, para onde 
deve ter partido hontem, 30. 

* 
Nos primeiros dias de novembro represen· 

ta-se na Opera Comica de Paris, como novi
dade, o Cliemineau, ultima opera de Xavier 
L eroux. 

A Tosca de Puccini foi prohibida em um 
dos theatros de 1\loscow, por causa da scena 
do fusilamento. 

* 
Kaschmann desertor. O imperador Fran

cisco José, d' Austria, assignou ha pouco o 
perdão cio celebre barytono José Kaschmann, 
que ha 29 annos se havia retirado da sua pa
tria para excursões artisticas, evadindo.se por 
esse modo ao serviço militar. 

O sympathico artista já tinha endereçado 
ao seu soberano varias petições, para obter 
esse perdão, mas sempre sem resultado, apc
zar dos altos empenhos de que se tinha va
lido e entre os quaes se conta, ao que dizem, 
o da rainha Maria Christina, de IIespanba. 

Estando ultimamente em Roma e tendo 
tido occasião ele cantar no Vaticano, parece 
que o nuncio de Vienna d'Austria se interes
sou pela questão, obtendo finalmente a graça 
desejada. 

* 
Jacques-Dalcroze, o inventor do methodo 

de gymnastica rythmica, de que se tem fal 
lado tanto ultimamente, e cujo instituto em 
Genebra tem sido tão frequentado, vae abrir 
um curso com a mesma especialidade em 
Paris, na sala Pleyel. 

O curso é destinado não só a creanças de 
5 a 14 annos que queiram preparar-se para o 
estudo da musica, mas tambem aos adultos 
que se consagram ao ensino da musica, ou 
desejem conhecer a relação entre os rythmos 
musical e plastico, ou ainda pretendam curar. 
se de defeitos de rythmo (nervosismo, falta 
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<le compasso, molleza ou irregularidade d'exe
-cução). 

O eminente professor e compositor é coad · 
juvado no novo curso por uma das suas dis· 
cipulas parisienses, M.•11 • Bréchoux. 

O tenor Caruso teve em Vienna ovações 
tão exaggeradas, que provocaram sarcasmos 
por parte da imprensa seria. Em Budapest, 
pelo contrario, o idolo foi acolhido mais que 
friamen te. 

Na Opera de Berlim, que contém 1 545 lo
gares, os ped idos de bilhetes para as repre
sentações cio famoso tenor, attingiram a ci
fra fabulosa de 4.000. 

* 
A nova opera de Riccardo Strauss, Electra, 

será ta lvez cantada brevemente em Vienna. 
Se assim fôr, irá o proprio Strauss dirigir a 
sua obra á capital austriaca. 

Ha 11m jornal de Lausanne que annuncia 
o proximo casamento de Pablo Sarazate, no 
frescor das suas 63 primaveras, com uma jo
ven e riquissima americana, que elle te,·e 
occasião de conhecer ultimamente em Biar· 
ritz. 

No dizer da folha suissa, o casamento rea · 
lisar-se-hia no regresso do grande violinista 
do Egypto, onde o chama um Yantajoso con
tracto de concertos. 

* 
Em Schlciz uma sociedade de côros com

memorou com uma festa, em que se cantou 
de o Samso11 I [aendel, os seus ~60 annos de 
fundação 1 

Planêa-se em Herlim a construcção d'um 
no,·o theatro d'opera, com o fim de se reali
sarem espectaculos a preços populares. 

Os concertos em que tomam parte Pablo 
Casais e Guilhermina uggia e a que n'outro 
Jogar alludimos, são organisados por inicia
tiva do celebre violoncellista hespanhol, com 
o principal intuito de tornar conhecidas em 
Paris as obras de Emmanuel i\Ióor. 

Alem de uma Sy111pho11ia e de um Con
certo de Beethoven, de uma Sympho11ia de 
Brahms e de um Concerto de Dvorak, este 

ultimo executado por Guilhermina Suggia, 
todo o resto dos trez programmas é consti · 
tuido por musica de l\lóor. 

Casais tom:irá parte não só como solista 
de violoncello, mas tambem como director 
de orchestra. 

Em 5, 8 e 12 do proximo no,·embro, ou
vir-se-hão na nova sala Ga,·eau, de Paris, 
todos os trios de Beetho,·en, sendo executan
tes Alfred Cortot, Jacques Thibaud e Pablo 
Casais. 

Falleceu o sr. Antonio Maria de Carvalho, 
antigo musico de infanteria n.0 2. 

T ambem deixou de existir o conselheiro 
Antonio Maria Judice da Costa, que foi du.
rante durante muitos annos inspector de fa. 
zenda na provincia de Angola. 

Era pae da illustre cantora do mesmo ap
pellido. 

Falleceu ha pouco na Allemanha Friede · 
rich Hermann, o celebre professor de ,·iolino 
do conservatorio de Leipzig. Nasceu em 1 de 
fevereiro de 1828 em Francfort; entrou como 
alumno para o consen·atorio de Leipzig em 
novembro de 1843 e sahiu em setembro de 

• 1846. Um anno depois e ra nomeado professor 
no mesmo conservatorio. Desde essa d&ta, ou 
seja a partir de 15 ele outubro de 18.-1-7, es
teve llermann como professor effectivo até 
á data de sua morte! 

Sessenta annos de professorado~ 
A pezar da edacle, era d\1ma energia enor

me. Foi sempre o ensaiador e director dos 
concertos de musica de camara no mesmo 
instituto: chegou a leccionar mais de mil 
alumnos! 

O compositor Romualdo :\farenco, aucto'r 
do Excelsior e de outros bailados, que tive
ram a sua hora de celebridade, falleceu na 
casa de saude Rossi, em :\Iilão, onde tinha 
sido ha pouco internado. 

Tinha 66 annos e encontr~l\·a se na maior 
miscria. 
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~-~~~~t~t~~f+~itÍ0iti~li-:·~ 
=1 · . A. HARTRODT ~ 

' ··:~ SEDE: H AMBURGO - Dovenfteth, 40 ~-· 
=1 Expedições, Transportes e Seguros llarilimos l .. 
1
. º Serviço combinado e regular entre: ~·· 

.... º Han1burgo - Porto - Lisboa ~-· 

.:::>Jº~ A.ntuerpia.-Porto-Lisboa 1::. 
ºe Londres-Porto-Lisboa ~ ... 

L iverpool-Porto -Lisboa *f. .. 
~-

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 0 

Promptlfica-se gostosamente a dar qualquei: informação que se deseje. 

A. HARTRODT-Hamb..,•rgo 

NOVIDADE 
DA' 

Casa Laffibertini 

Enviam-se catalogas illustrados a quem os pedir. 

SÓMENTE Á VENDA 
NA 

P raça dos Restauradores, 43 a 49 
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J4~~s. Boulevard Poissonniere . 

Corr.mendador da ordem de Christo (1894) 

Fabricação annual . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3:000 pianos 
Producção até hoje . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . H 6: 000 » 

Expos ição Universal de P aris (1900) 
Membro do Jury- Hors concours 





A.de li a lleinz, professora de piano, Rua do Jardim á F;_~_tr-_ella, 12. 

Alberto Sartl. professor de canto, Rua Castilho, 34, 2 .0 

Alexand1·e Oliveil·a. professor de bandolim, Rua da Fé, 4-8, 2.0 

.Alexandre Rey Cola~o, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48] 
1 A.U'red.o ~•a 11 tu a, professor de. bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4. • i 
A.nton10 Solle1·. professor de piano, Rua Afalmerendas, 32, PORTO. 
j<:andida Cilia. professora de musica, piano e harmonium, L. de S.ta Barbara, 51,5.0 D· 

1

<:arlo" fàon-:ah·e•. professor de piano, R. da Penha de França, 23) 4.0 

Carolina Palha1·es. professora de canto, C. do cf},farque:; d'c1brantes, 10, 3.0
, E. 

!Eduardo Nicolai. professor de violino. informa-se na casa LAMBERTJNI. 
1 

1Er11eHto Vieira. Rua de Santa Martha, A. 

Francillico Babta. professor de piano, R. Luir de_ Camões, 71. 

Franci!llJCO Benetó. professor de violino, Rua do Conde de R edondo, 1, 2. 0
, D. 

Guilt1e1·mi11a Callado. prof. de piano e bandolim, <]{ Paschoal Mello, 131, 2.0
, D. 

Irene Zuza1·te, professora de piano, Rua José Estevam, 17 r/c . 

.Joaquim A. Hartins .Ju11io1•, professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1.º 

.toat1uim I~. Ferrf"ira da Silva. prof. de violino. Rua José Estevão, 5o, 3.0
, E. 

•;;é-Hen1·ique dos Santo8, prof. de-violoncello~ T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 j 

.Julieta Uh•!IJc b P~nha. professora de can to, R. Maria, 8, 2.0 , '1J. (Bairro Andrade) 

Léo11 .Jamet. professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.0 

Lucila llo1·e-ira, professora de musica e piano, T. do Salitre, 19, 1.0 

n.m• Sanr;uinetti. professora de canto, Largo do Conde Barão, 91, 4.0 

Hanuel Gome!lt, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

DarCON Garin. professor de piano, e. da Estrella, 20, 3.0 

Maria Jlar"arida Franco, professora de piano, Rua Fon1Josa, 17, 1.0 

IPbilomena RocJaa. professora de piano, R ua de S. Pauto, 29, 4.0
, D . 

. Rod1·i~o da FonNe ca. professor de piano e harpa, Rua de S. B ento, 47, 2.0
, E. 

1 e= ~ • . 
1 

.A.~TE 
Preços da assignatura semestral 

PAGAM ENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias. . ....................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1Jb200 
No Brazil !moeda forte)............................ . .... . ........ . .... .. . . ... . ....... 1Jb8oo 
F,\itrangeiro . ....................................................... . ... . ... . ....... Fr. 8 ....... .., .......... .,. 

Pre ç o avulso 1.00 rs • ............. ~ ......... 
'Toda a correspo11dencia deve ser dirigida a RedacfCÍO e Administraf.ÍO 

PitAÇJ. DOS RESTAVIADOSES, 4J A t9- LISBOA 

1 

t 
1 
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